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[bookmark: _Hlk71995312]INTRODUÇÃO: O trauma raquimedular é uma condição que paciente apresenta uma lesão na medular ocasionando alterações e interrupções parciais ou totais dos tratos nervosos, sensórias e motores, sendo responsável por 17% da mortalidade nos atendimentos de urgência e emergência. OBJETIVO: Identificar conforme literatura o papel do enfermeiro no atendimento inicial ao paciente com trauma raquimedular. METODOLOGIA: Trata-se, de um estudo de revisão narrativa da literatura, sobre Enfermagem, serviço de emergência e trauma raquimedular, de livre acesso; disponíveis na integra.  Foram incluídos artigos publicados que perpassaram nos anos de 2016 a 2021 em idioma português. Quanto aos critérios de exclusão: editoriais, anais de eventos e os que não respondiam ao objeto do estudo. RESULTADOS: Os estudos evidenciam que enfermeiro deve estar habilitado para realizar o atendimento inicial objetivando a integridade física do paciente. Importante ressaltar, que enfermeiro responsável por capacita e conduzir a equipe de enfermagem no reconhecimento de lesões nas execuções das primeiras intervenções como: acalmar a vítima, a estabilização manual da coluna e cabeça, posicionar corretamente o colar cervical, passagem do paciente para prancha rígida e colocação dos coxins, queixeira e testeira, tendo como foco amenizar a lesão inicial e não causar lesões segundarias. CONCLUSÃO: Portanto, o enfermeiro tem um papel essencial na condução inicial do atendimento ao paciente com trauma raquimedular, realizando os primeiros cuidados que são fundamentais para garante a prevenção de sequelas. CONTRIBUIÇÕES IMPLICAÇÕES PARA A PRÁTICA: O estudo corrobora para contribuições no âmbito do conhecimento e prática do enfermeiro em aspectos de atualizações frente assistência ao paciente com trauma raquimedular.
Descritores: Avaliação em enfermagem; Emergências e Traumatismos da medula espinhal. 
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